
 

 

4 DIAS DO CARAÇAS | VISITE TORRES VEDRAS 

1 é pouco, 2 é bom, 3 é fantástico… mas 4 dias é do Caraças! 

 

De 30 de abril a 3 de maio, a cidade ganha uma nova energia com Uma Festa do Caraças. 
Este evento convida a viver o espaço público, a redescobrir as ruas e a celebrar o que de 
melhor se faz localmente. Inspirada na criatividade e irreverência do Carnaval, esta festa 
assume-se como uma celebração familiar e intergeracional, onde não faltam 
espetáculos, animação itinerante, arte urbana e momentos musicais espalhados por 
toda a cidade. 

Entre um espetáculo e um desfile, há um território à espera de ser descoberto. Em 
Torres Vedras, a animação cruza-se com o passado, as ruas guardam memórias e cada 
passo pode revelar uma surpresa. Entre as Linhas de Torres Vedras, a tradição do vinho, 
a vitalidade da cultura e a proximidade ao mar, Torres Vedras constrói-se em contrastes, 
onde há sempre mais para ver, sentir e explorar. 

 

30 abril | Quinta-feira  

Manhã  

O ponto de partida é o Centro de Artes e Criatividade, onde pode imergir no universo 
irreverente do Carnaval de Torres Vedras. Entre máscaras, figuras alegóricas e sátira 
social e política, aí descobre-se uma das expressões mais autênticas da identidade local. 

Atravesse depois para o Parque do Choupal e siga em direção ao centro da cidade. Ao 
entrar no coração urbano, vale a pena parar no Chafariz dos Canos. Datado do período 
gótico, este monumento emblemático destaca-se pela sua arquitetura singular, sendo 
um dos símbolos mais marcantes da cidade é perfeito para uma pausa, uma fotografia 
ou simplesmente para apreciar a sua presença histórica. 

Ainda nesta zona, não deixe de procurar o “Sr. Vinho”. Uma obra de arte criada por 
Joana Vasconcelos, esta peça de grande dimensão celebra a forte tradição vitivinícola 
do concelho. Sem que permaneçam dúvidas, aqui o vinho é identidade, cultura e motivo 
de orgulho. 

A poucos passos, o Museu Municipal Leonel Trindade convida a uma viagem mais 
profunda pela identidade local. Da arqueologia à etnografia, aqui revelam-se as várias 
camadas que moldaram o território, com destaque para os achados do Castro do 
Zambujal, um dos mais importantes povoados calcolíticos da Península Ibérica. Nas suas 
salas, é ainda possível apreciar uma notável coleção de pintura antiga. No exterior, no 
claustro do antigo Convento de Nossa Senhora da Graça, onde o museu está instalado, 



 

 

merece especial atenção o conjunto de painéis de azulejo historiados, que constituem 
um dos mais importantes e extensos conjuntos de azulejaria setecentista em Portugal. 

 

Tarde  

15h00 – Street Art do Caraças  

A cidade transforma-se numa galeria ao ar livre, siga os artistas! 

Aproveite para descobrir o ambiente da cidade. Percorra cafés, explore o comércio 
local e não deixe de provar o ex libris: o Pastel de Feijão de Torres Vedras. 

Para jantar, escolha um dos restaurantes e desfrute da gastronomia local  

(QR code -consulte o Portal VISITE TORRES VEDRAS – Restaurantes). 

 

Noite  

21h30 às 00h30 – Uma Trapalhada do Caraças 

 

01 maio | Sexta-feira 

Manhã  

É Dia do Trabalhador, mas o único esforço exigido é aproveitar! Comece o dia com um 
passeio pelas Linhas de Torres Vedras, um dos mais notáveis sistemas defensivos da 
Europa, construído no século XIX para proteger Lisboa durante as Invasões Francesas. 
Suba até ao Forte de São Vicente e, do alto, deixe o olhar percorrer os montes e vales 
que moldaram esta impressionante linha de defesa. Desse ponto, a paisagem ajuda a 
contar a história. 

11h00 – “Tá a acordar… Caraças”  

E acorda mesmo! O som dos tambores invade as ruas, os cabeçudos aparecem e, de 
repente, já faz parte da festa! 

Almoço  

Escolha um restaurante para recuperar energias. O dia é longo e ainda agora começou! 
(QR code- consulte o Portal VISITE TORRES VEDRAS – Restaurantes). 

 

Tarde  



 

 

15h00 – “Ah… Cavalinho do Caraças” - Grupos de cavalinhos surgem em diferentes 
pontos da cidade. 

15h00 às 18h00 – “O Chora do Caraças” - Se preferir um ritmo descontraído, suba a 
bordo do comboio turístico e deixe-se conduzir pelo centro da cidade, sempre 
acompanhado por animação. Uma forma descontraída de conhecer Torres Vedras, 
sem sair da festa! 

16h00 – “Guerreiras do K-Pop e Saja Boys”  

 Na Praça Super Bock, no Parque de Santiago, a energia ganha novas cores. Entre 
coreografias, música e muita animação, este espetáculo promete envolver miúdos e 
graúdos num momento cheio de ritmo e boa disposição. 

Aproveite o final da tarde para prolongar a descoberta das Linhas de Torres Vedras. Siga 
um pouco mais para sul e explore o Forte da Feiteira e o Forte da Archeira, integrados 
na Área Protegida Local das Serras do Socorro e Archeira.  

A paisagem e a história cruzam-se de forma natural. Nesta localização, é possível 
observar aves de rapina a planar sobre a serra, enquanto a vegetação revela espécies 
características, como a rosa-albardeira.  

 

 02 maio | Sábado 

Manhã 

Inicie o dia com uma visita ao Museu do Ciclismo Joaquim Agostinho, um espaço 
dedicado a uma das maiores figuras do ciclismo português. Entre troféus, equipamentos 
e memórias de carreira, descobre-se o percurso notável de Joaquim Agostinho e a forte 
ligação da região a esta modalidade. 

11h00 – “DJ 3 Porquinhos”  

Na Praça Machado Santos, a manhã contará com um espetáculo divertido e cheio de 
energia, pensado para os mais novos, mas contagiante para todos! 

Almoço  

À hora de almoço, faça como manda a tradição e “vá à praça”. O Mercado Municipal de 
Torres Vedras é o local ideal para provar sabores típicos. Entre as iguarias, experimente 
uma bifana ou a tão apreciada sandes de cozido, um clássico associado ao espírito 
festivo, especialmente em época de Carnaval. 

Tarde 

16h00 – “Avô Cantigas” 



 

 

Ao final da tarde, aproveite para percorrer o centro histórico de Torres Vedras, seguindo 
pelo antigo perímetro da judiaria. Observe com atenção a toponímia e repare na 
dimensão e no desenho das ruas, que ainda hoje revelam marcas desse passado. Se 
estiver pela zona até às 18h, entre no Centro Interpretativo da Comunidade Judaica de 
Torres Vedras e descubra um pouco mais sobre a presença e o legado da comunidade 
judaica. 

 

 

Noite 

21h30 às 00h30 – “Uma Farra do Caraças”  

A cidade transforma-se num palco de luz e movimento. Carros alegóricos, mascarados, 
cavalinhos e percussão invadem as ruas num desfile, onde a energia é contagiante e a 
participação espontânea faz parte do espetáculo. 

 

03 maio | Domingo 

Manhã  

Comece o dia cedo com uma escapadinha até Santa Cruz. Ao som das ondas e com a 
brisa atlântica como companhia, percorra uma frente marítima onde a elegante Torre, 
os característicos toldos e o Penedo do Guincho desenham uma paisagem única. 

Este cenário integra-se no Geoparque Oeste, território reconhecido pela UNESCO, pelo 
seu património geológico, histórico e cultural. Ao longo do percurso, esteja atento, 
poderá encontrar algumas das mesas interpretativas do geoparque, que ajudam a 
compreender melhor a história e a formação desta paisagem singular. 

Mais adiante, surge a Azenha de Santa Cruz, um antigo moinho de água ligado às práticas 
tradicionais de moagem de cereais e ao aproveitamento dos recursos naturais.  

O percurso prolonga-se pelo Passeio dos Poetas, onde o Atlântico acompanha cada 
passo e a paisagem dialoga com a evocação de nomes como Antero de Quental, Kazuo 
Dan e João de Barros. 

Aproveite para almoçar por Santa Cruz e escolha um dos restaurantes locais, onde os 
sabores do mar chegam frescos à mesa.  

(QR code- consulte o Portal VISITE TORRES VEDRAS – Restaurantes). 

 

Tarde 



 

 

14h30 às 19h00 – “Uma Farra do Caraças”  

 O último dia da festa vive-se em grande, com o desfile final a tomar conta das ruas de 
Torres Vedras. Carros alegóricos, grupos de mascarados, cavalinhos e muita percussão 
compõem um cortejo cheio de cor, ritmo e irreverência, onde a participação espontânea 
faz parte da experiência. 

Com a presença especial de “O Pagode do Elias”, o ambiente ganha ainda mais energia, 
num culminar que celebra a alegria coletiva e o espírito único desta festa.  

 


